
Irmãos e irmãs, a humildade, o amor 
gratuito, o olhar para a realidade dos 
menos favorecidos é o que nos propõe 

a Palavra de Deus, fundamentalmente o 
Evangelho. Jesus está na casa de um fari-
seu e aí vai  anunciar sobre o "banquete 
do Reino", dos chamados a participar dele. 
A humildade, a gratuidade e a solidarie-
dade com os pequenos são valores que 
geram relações novas, nos ensina Jesus. 
Certamente o mais difícil é mudar a gente 
mesmo. Sejamos mais amigos da gratui-
dade do amor. 

1. ENTRADA
1. Um dia escutei teu chamado, divino 
recado batendo no coração. Deixei deste 
mundo  as  promessas e fui bem depressa 
no rumo da tua mão!

Tu és a razão da jornada, Tu és minha 
estrada, meu guia, meu � m. No grito 
que vem do meu povo, te escuto de 
novo chamando por mim!

2. Os anos passaram ligeiro, me � z um 
obreiro do reino de paz e amor. Nos ma-
res do mundo navego e às redes me en-
trego, tornei-me teu pescador!

3. Embora tão fraco e pequeno, caminho 
sereno com a força que vem de ti.  A cada 
momento que passa,  revivo esta graça de 
ser teu sinal aqui!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo. Ass: Amém.

P. O Deus, que dá constância e conforto, 
vos dê a graça da harmonia e da concór-
dia, na paz de nosso Senhor Jesus Cristo e 
na comunhão do Espírito Santo.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Ao Deus de misericórdia, que não hesita 
em nos amar e nos conceder sua bênção, 
peçamos perdão de nossos pecados, da 
falta de humildade e de amor verdadeiro. 
(silêncio)

P. Senhor, que viestes, não para conde-
nar, mas para perdoar, tende piedade de 
nós. 
Ass: Senhor, Deus de misericórdia, ten-
de piedade de nós.

P.  Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, Deus de misericórdia, tende 
piedade de nós.

P. Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, Deus de misericórdia, ten-
de piedade de nós.

P. Deus, todo-poderoso, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.  Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glori� camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus do universo, 
fonte de todo bem, derramai em nossos 
corações o vosso amor e estreitai os laços 
que nos unem convosco, para alimentar 
em nós o que  é bom e guardar com soli-
citude o que nos destes. P.N.S.J.C. 
Ass: Amém.

APalavra nos ensina a pertença ao Rei-
no do Céu e para onde deve se esten-

der nosso olhar: aos menos favorecidos 
na sociedade.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Eclo 3,19-21.30-31)

Leitura do Livro do Eclesiástico:
Filho, realiza teus trabalhos com mansi-

dão e serás amado mais do que um ho-
mem generoso. Na medida em que fores 
grande, deverás praticar a humildade, e 
assim encontrarás graça diante do Senhor. 
Muitos são  altaneiros e ilustres, mas é aos 

Cuidemos uns dos outros!   
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10. EVANGELHO 
(Lc 14,1.7-14)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Aconteceu que, num dia de sábado, Je-
sus foi comer na casa de um dos chefes 
dos fariseus. E eles o observavam. Jesus 
notou como os convidados escolhiam 
os primeiros lugares. Então contou-lhes 
uma parábola: 

“Quando tu fores convidado para uma 
festa de casamento, não ocupes o primei-
ro lugar. Pode ser que tenha sido convida-
do alguém mais importante do que tu e o 
dono da casa, que convidou os dois, venha 
te dizer: ‘Dá o lugar a ele’. Então tu � carás 
envergonhado e irás ocupar o último lugar. 

Mas, quando tu fores convidado, vai 
sentar-te no último lugar. Assim, quando 
chegar quem te convidou, te dirá: ‘Amigo, 
vem mais para cima’. E isto vai ser uma 
honra para ti diante de todos os convida-
dos. Porque quem se eleva, será humilha-
do e quem se humilha, será elevado”. 

E disse também a quem o tinha convi-
dado: “Quando tu deres um almoço ou 
um jantar, não convides teus amigos, 
nem teus irmãos, nem teus parentes, nem 
teus vizinhos ricos. Pois estes poderiam 
também convidar-te e isto já seria a tua 
recompensa. Pelo contrário, quando de-
res uma festa, convida os pobres, os alei-
jados, os coxos, os cegos. Então tu serás 
feliz! Porque eles não te podem retribuir. 
Tu receberás a recompensa na ressurrei-
ção dos justos”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / cria-
dor do céu e da terra, / e em Jesus Cris-
to seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Na força do amor que nos une e da 
Palavra que ouvimos, elevemos nossas 
preces, com humildade e con� ança no 

Senhor, nosso Deus, rezando:
Ass: Senhor, por vosso amor, transfor-
mai-nos!

1. PROTEGEI os cristãos leigos que atuam 
em nossa comunidade, dando testemu-
nho de sua fé em Cristo. 

2. FORTALECEI os catequistas, que no tra-
balho silencioso são dedicados na pas-
toral de ensinar e transmitir a fé para as 
crianças, jovens e adultos.

3. FAZEI com que os abandonados e ex-
cluídos encontrem acolhida, apoio e tes-
temunho de vida no meio dos cristãos.

4. VÓS que nos chamastes à vida, dai-nos 
pela vossa misericórdia, corresponder 
em cada dia com vosso dom. 

P. Senhor Deus, fazei-nos viver com ale-
gria nossa fé e caminhar � rmemente no 
caminho de Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. Ass: Amém! 

Comentário:

Hoje é o Domingo Solidário, dia em 
que nos unimos para estar em comu-

nhão com tantas famílias que procuram a 
nossa ajuda. As doações recebidas serão 
utilizadas para compor as cestas básicas 
distribuídas pelo Ambulatório Nossa Se-
nhora da Glória a mais de 200 familias 
carentes todos os meses. Você também 
pode adquirir as doações no Mercadinho 
da Caridade. Desde já agradecemos a sua 
colaboração. 

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Os grãos que formam a espiga se unem 
pra serem pão. Os homens que são igreja 
se unem pela oblação.

Diante do altar, Senhor, entendo mi-
nha vocação. Devo sacri� car a vida por 
meu irmão. (bis)

2. O grão caído na terra só vive se vai 
morrer. É dando que se recebe, morren-
do se vai viver.

3. O vinho e o pão ofertamos, são nossa 
resposta de amor. Pedimos humildemen-
te: "Aceita-nos, ó Senhor". 

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

humildes que Ele revela  seus mistérios. 
Pois grande é o poder do Senhor, mas Ele é 
glori� cado pelos humildes. Para o mal do 
orgulhoso não existe remédio, pois uma 
planta de pecado está enraizada nele, e 
ele não compreende. O homem inteligen-
te re� ete sobre as palavras dos sábios e 
com ouvido atento deseja a sabedoria.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 67)

Ass: Com carinho preparastes uma 
mesa para o pobre.     

— Os justos se alegram na presença do 
Senhor, rejubilam satisfeitos e exultam 
de alegria! Cantai a Deus, a Deus louvai, 
cantai um salmo a seu nome! O seu nome 
é Senhor: exultai diante d'Ele!   

— Dos órfãos Ele é pai e, das viúvas, pro-
tetor: é assim o nosso Deus em sua santa 
habitação. É o Senhor quem dá abrigo, dá 
um lar aos deserdados, quem liberta os 
prisioneiros e os sacia com fartura.      

— Derramastes lá do alto uma chuva 
generosa e vossa terra, vossa herança, já 
cansada, renovastes; e ali vosso rebanho 
encontrou sua morada; com carinho pre-
parastes essa terra para o pobre.    

8. SEGUNDA LEITURA 
(Hb 12,18-19.22-24a)

Leitura da Carta aos Hebreus:
Irmãos: Vós não vos aproximastes de 

uma realidade  palpável: “fogo ardente e 
escuridão, trevas e tempestade,  som da 
trombeta e voz poderosa”, que os ouvin-
tes suplicaram não continuasse. 

Mas vós vos aproximastes do monte Sião 
e da cidade do Deus vivo, a Jerusalém ce-
leste; da reunião festiva de milhões de an-
jos; da assembleia dos primogênitos, cujos 
nomes estão escritos nos céus; de Deus, o 
Juiz de todos; dos espíritos dos justos, que 
chegaram à perfeição; de Jesus, mediador 
da nova aliança.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
1. Buscai primeiro o Reino de Deus e a 
sua justiça. E tudo o mais vos será acres-
centado, aleluia, aleluia.

2. Não só de pão o homem viverá, mas 
de toda palavra, que procede da boca 
de Deus aleluia, aleluia.

3. Se vos perseguem por causa de mim, 
não esqueçais o porquê. Não é o servo 
maior que o Senhor, aleluia, aleluia.

Dizimista, obrigado por sua fi delidade!
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Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Ó Deus, o sacrifício que vamos ofere-
cer nos traga sempre a graça da salva-
ção, e vosso poder leve à plenitude o 
que realizamos nesta liturgia. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VII
(Missal pág. 866)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e bom agradecer-
-vos, Deus Pai, porque constantemente 
nos chamais a viver na felicidade com-
pleta. Vós, Deus de ternura e de bondade, 
nunca vos cansais de perdoar. Ofereceis 
vosso perdão a todos, convidando os pe-
cadores a entregar-se con� antes à vossa 
misericórdia.
Ass:  Como é grande, ó Pai, a vossa mi-
sericórdia!

P. Jamais nos rejeitastes quando que-
bramos a vossa aliança, mas, por Jesus, 
vosso Filho e nosso irmão, criastes com 
a família humana novo laço de amiza-
de, tão estreito e forte, que nada po-
derá romper. Concedeis agora a vosso 
povo tempo de graça e reconciliação. 
Dai, pois, em Cristo, novo alento à vos-
sa Igreja, para que se volte para vós. Fa-
zei que, sempre mais dócil ao Espírito 
Santo, se coloque ao serviço de todos. 
Ass:  Como é grande, ó Pai, a vossa mi-
sericórdia!

P. Cheios de admiração e reconhecimen-
to, unimos nossa voz à voz das multi-
dões do céu para cantar o poder de vos-
so amor e a alegria da nossa salvação:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Ó Deus, desde a criação do mundo, 
fazeis o bem a cada um de nós para ser-
mos santos como vós sois santo. Olhai 
vosso povo aqui reunido e derramai a 
força do Espírito, para que estas oferen-
das se tornem o Corpo † e o Sangue do 
Filho muito amado, no qual também so-
mos vossos � lhos.  Enquanto estávamos 
perdidos e incapazes de vos encontrar, 
vós nos amastes de modo admirável: 
pois vosso Filho – o Justo e Santo – en-
tregou-se  em nossas mãos, aceitando 
ser pregado na cruz.
Ass:  Como é grande, ó Pai, a vossa 
misericórdia!

P. Antes, porém, de seus braços aber-
tos traçarem entre o céu e a terra o sinal 
permanente da vossa aliança, Jesus quis 
celebrar a páscoa com seus discípulos. 
Ceando com eles, tomou o pão e pronun-
ciou a bênção de ação de graças. Depois, 
partindo o pão, o deu a seus amigos, di-
zendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Ao � m da ceia, Jesus, sabendo que ia re-
conciliar todas as coisas pelo sangue a ser 
derramado na cruz, tomou o cálice com 
vinho. Ele vos deu graças novamente, e 
passou o cálice a seus amigos, dizendo: 

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO POR 

VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.
P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa 
páscoa e certeza da paz de� nitiva. Hoje 
celebramos sua morte e ressurreição, es-
perando o dia feliz de sua vinda gloriosa. 
Por isso, vos apresentamos, ó Deus � el, a 
vítima de reconciliação que nos faz vol-
tar à vossa graça.
Ass: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!

P. Olhai, com amor, Pai misericordioso, 
aqueles que atraís para vós, fazendo-os 
participar no único sacrifício do Cristo. 
Pela força do Espírito Santo, todos se 
tornem um só corpo bem unido, no qual 
todas as divisões sejam superadas.
Ass: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!  

P. Conservai-nos, em comunhão de fé e 
de amor, unidos ao Papa Francisco e ao 
nosso Bispo Gil Antônio. Ajudai-nos a 
trabalhar  juntos na construção do vosso 
reino, até o dia em que, diante de vós, for-
mos santos com os vossos santos, ao lado 
da Virgem Maria e dos Apóstolos, com 
nossos irmãos e irmãs já falecidos que 
con� amos à vossa misericórdia. Quando 
� zermos parte da nova criação, en� m 
libertada de toda maldade e fraqueza, 
poderemos cantar a ação de graças do 
Cristo que vive para sempre. 
Ass: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!

POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-

dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém! 
  

16. CANTO DA COMUNHÃO I
Vou cantar teu amor, ser no mundo um 
farol. Eis-me aqui, Senhor, vem abrir as 
janelas do meu coração. E então, falarei 
imitando tua voz. Creio em ti, Senhor, 
nas pegadas deixadas por ti vou andar. 
Vou falar do teu coração, com ternura 
nas mãos e na voz, proclamar que a vida 
é bem mais do que aquilo que o mundo 
ensina e cantar...

Cantar o canto ensinado por Deus. 
Com poesia ensinar nossa fé. Plantar 
o chão, cultivar o amor, como poetas 
que querem sonhar, pra realizar o que 
o mestre ensinou. Viemos cear, res-
taurar o coração. Fonte de vida no al-
tar a brotar, a nos alimentar.

2. Celebrar meu viver pra no mundo ser 
mais. Faz de mim, Senhor, aprendiz da ver-
dade, justiça e da paz. Comungar teu viver 
neste Vinho, neste Pão. Quero ser Senhor, 
novo homem nascido do teu coração. 

17. CANTO DA COMUNHÃO II
Quem perde a sua vida por mim a 
encontrará, a encontrará, a encontrará. 
Quem deixa seu pai por mim, sua mãe 
por mim, me encontrará, me encontrará.

Não tenhas medo, não tenhas medo, 
eu estou aqui, eu estou aqui.

Quem deixa sua terra por mim, seus 
bens por mim, seus � lhos por mim, me 
encontrará.  Não tenhas medo, eu conheço, 
aqueles que elegi, aqueles que elegi.

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Restaurados à vossa 
mesa pelo pão da vida, nós vos pedimos, 
ó Deus, que este alimento da caridade 
forti� que os nossos corações e nos leve 
a vos  servir em nossos irmãos e irmãs. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL

20. CANTO FINAL

Dizimista, obrigado por sua fi delidade! Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.

Rito da 
Comunhão

Ritos
Finais



www.paroquiadagloria.org.br


